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O pequi é um fruto nativo do Cerrado, com uso alimentício apresentando grande potencial de expansão na 

culinária brasileira. Seu fruto é apreciado por suas agradáveis peculiaridades de cor, aroma e sabor, constitui-

se em rico veículo de nutrientes, com destaque para os lipídios proteínas e β-caroteno. A espécie Caryocar 

brasiliense tem ampla distribuição dentro do cerrado brasileiro assumindo importante papel na vida dos 

habitantes desta região, economicamente, com a venda do fruto in natura, ou mesmo para o seu próprio 

consumo. É caracterizada por sua ampla utilização, sendo considerada, pelos habitantes locais, como o “ouro 

do Cerrado”, devido ao seu alto valor alimentício, madeireiro, medicinal, melífero, ornamental e oleaginoso, 

entre outros. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a utilização do modelo Gompertz na descrição 

do ganho em massa dos frutos de pequi ao longo de sua fase de crescimento. Como avaliadores da qualidade 

do ajuste forma utilizados: o Coeficiente de Determinação (R²), Desvio Padrão Residual (DPR). O Teste de 

Durbin-Watson (DW), para verificar correlação, também foi obtido o Intervalo de Confiança (IC) assintótico 

para os parâmetros. A utilização do modelo Gompertz foi adequada na descrição do crescimento dos frutos 

de pequi por apresentar parâmetros de interpretação biológica e por ter apresentando valores de R² acima de 

98% e baixo DPR, o Teste de Durbin-Watson não foi significativo. 
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